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Privilégio se alimenta de direito
POR POLIANA POSSATTI*

 

Que atire a primei-
ra pedra a mulher 

que nunca foi oprimi-
da ao buscar o que é 
seu de direito. A ver-
dade é que a luta das 
mulheres de obter um 
lugar ao sol incomo-
da. Experimentamos o 
sabor da desigualdade 
em todos os segmen-
tos da  vida e quando 
buscamos por um sis-
tema justo e igualitário 
é comum nos depara-
mos com figuras que já 
alcançaram sua ascen-
ção no topo da pirâmide 
social – acredite - para 
instruir sobre a nossa 
própria vida. 

Que fique bem claro: a 
equidade não tira o direi-

to já conquistado de nin-
guém. Historicamente 
os direitos e as vonta-
des dos homens sem-
pre se sobrepuseram ao 
das mulheres. Quando 
buscamos por equida-
de só queremos o que 
é nosso. Nunca se tra-
tou de odiar os homens, 
segregar grupos sociais 
e de retirar o direito de 
outrem. 

Ainda não causa 
estranhamento que 
embora homens e 
mulheres saiam de casa 
para trabalhar, as tare-
fas domésticas e a edu-
cação dos filhos ainda 
recaem sobre as mulhe-
res. Ninguém se espan-
ta que a liberdade sexu-
al da figura masculina 
é estimulada, enquan-

to da feminina é julga-
da e reprimida. E que 
normalizamos o fato de 
que ganhamos 20% a 
menos que os homens. 

Homens nós preci-
samos de vocês. Nos 
ajudem a alcançar uma 
sociedade mais justa e 
igualitária para todos. 
Enquanto um grupo é 
exclusivamente benefi-
ciado pelo simples fato 
de ser do sexo masculi-
no, nós mulheres paga-
mos a conta. O seu pri-
vilégio se alimenta do 
nosso direito. 

Não confunda femi-
nismo com femismo. O 
femismo prega a supe-
rioridade do gênero 
feminino,  equivalente 
ao machismo. Já o femi-
nismo não vem para 

substituir uma forma de 
dominação pela outra. 
Trata-se de movimento 
social que luta contra a 
violência de gênero e a 
reinvindicação por direi-
tos iguais. 

Mulheres, que seja-
mos mais empáticas 
uma com as outras para 
fortalecermos a nossa 
luta por uma sociedade 
mais justa. É rompendo 
o estigma da rivalida-
de que fortaleceremos 
ações coletivas e nos 
tornaremos protagonis-
tas de nossas histórias. 

*É jornalista, empreendedora e 
mãe da Marina. 


